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1. INTRODUÇÃO 
 

Com o passar dos anos, os animais se tornaram parte da família, noticiando, 
exponencialmente, a casuística de uma enorme gama de enfermidades, antes 
ignoradas. Dentre elas, a otite canina ou felina (esta com baixa incidência) (KEN-
NIS, 2013), que se trata de uma inflamação do conduto auditivo, podendo se divi-
dir em externa e média, unilateral ou bilateral, aguda ou crônica; Sendo suas cau-
sas nutricional, metabólica, patológica, entre outras (ZUR, 2011).  

As otites são problemáticas recorrentes dentro da clínica médica de peque-
nos animais, visto que produzem um desconforto considerável aos pacientes, seja 
este pruriginoso ou doloroso, além de permear, secundariamente, enfermidades 
locais, como desregulação da microbiota fúngica e/ou bacteriana; ou sistêmicas, 
pois diminuem a imunidade, facilitando o desenvolvimento de doenças inexisten-
tes ou ocultas, nesses animais (NASCENTE, 2009). 

O diagnóstico é feito por meio de análise otoscópica, visualizando quantida-
de e cor de cerúmen apresentado, temperatura, eritema e lesões, auxiliados pelos 
sinais clínicos presentes (reflexo otopodal, otalgia, prurido) (NUTTAL, 2014). Con-
comitantemente, a coleta com swab estéril de material/secreção, para cultura e 
identificação dos agentes estressantes, tornando o seu tratamento mais específi-
co e eficiente (CHIAVASSA, 2014).  

Devido a esse conjunto de constatações, existe a necessidade de se conhe-
cer fatores predisponentes a essa enfermidade. O presente trabalho teve como 
objetivo retratar a influência anatômica na temperatura do meato acústico de cães 
com otite. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram analisados, via otoscópica 14 cães de raça, sexo e idade variadas; 
diagnosticados com otite previamente, por meio de exame clínico e análise labo-
ratorial. Assim, foram avaliados 28 condutos (orelha esquerda e orelha direita) 
sendo verificada a conformação do pavilhão auricular e a temperatura com ter-
mômetro digital comum.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os dados analisados (Tabela 1) não demonstraram variação considerável 

quanto à temperatura otológica do paciente se comparado com as distintas carac-
terísticas de cada animal.  
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Tabela 1: Constatação das variações térmicas otológicas quanto às caracte-

rísticas anatômicas dos cães. 

Cão 
Conformação do 

conduto Tº Orelha Esquerda (Cº) Tº Orelha Direita (Cº) 

1 Pendular 37,7 36,9 

2 Semi-Pendular 37 36,8 

3 Semi-Pendular 38,2 38,2 

4 Pendular 37,7 37,7 

5 Pendular 37,9 38,3 

6 Pendular 39 38 

7 Pendular 38 36,5 

8 Pendular 37,7 37,7 

9 Pendular 37,3 37,4 

10 Pendular 37,3 36,3 

11 Semi-Pendular 37,7 37,3 

12 Semi-Pendular 39,2 38,7 

13 Semi-Pendular 38,2 38,3 

14 Semi-Pendular 37,3 37,8 

 
Dos 14 cães analisados, oito (57,14%) apresentavam padrão pendular e 

seis (42,85%) padrão semi-pendular. Respectivamente, eles apresentaram tem-
peratura média de 37.35ºC (OD) e 37.83ºC (OE); e 37.85ºC (OD) e 37,93ºC 
(OE).Por fim, a temperatura média do conduto direito foi de 37.56ºC, enquanto a 
do esquerdo foi de 37.87ºC. 

A literatura nos traz que quanto maior a temperatura de um microambiente, 
no caso o conduto auditivo, maior a possibilidade de se existir um desenvolvimen-
to considerável da microbiota local como bactérias (NUTTAL, 2014) e fungos 
(NASCENTE, 2009), devido à presença do substrato já presente (cerúmen), pos-
sibilitando o aumento de seu metabolismo energético, e permitindo a alta taxa de 
multiplicação. Com esse aumento da população, ocorre um desequilíbrio natural, 
provocando os distúrbios comuns, citados por Zur (2011). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que, no presente estudo, não foi comprovada uma relação dire-

tamente proporcional entre a temperatura do conduto auditivo e a conformação 
das orelhas. Entre as orelhas direita e esquerda, foi constatada uma variação mí-
nima entre a temperatura das mesmas. 
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